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0 Rink. 

E' este o devertimento, hoje em mo 
da, egquerido na cidade deHS. Paulo' j 

E' u m divertimento econômico e hy-
gienico. 

Hoje, em S. Paulo, o Rink é uma 
necessidade. 

Os cantores, rabequistas, os artistas 

está acima de todos os exercicios de 
gymnastica, hoje tão recommenda dos 
por todos os médicos e usados em to
dos os collegios e estabelecimentos de 
educação, e muito menos perigoso que 
o trabalho dos^trapesios^argolas, pa-
rallelas, cordas etc. 

Alguns,contrários á aquelle diverti
mento,temem-no como ocasionador de 
algumas quebraduras de braços e per-

monor ; e entendemos mais que, com .cados nas archibancadas, em um lu-
muito poço dinheiro, se poderá fazer.gar aquém do poste,tinham parajul-
um, onde, possamos passair. algumas !gar uma linha vizüal muito differente 
hoías entretidas e diverl d'aquclla exacta e firme dos juize», 

Animo e coragem e mãos à obra. pelo que p ireeflo a estes que Rondello 
S. Paulo deo o exemplo e já no Rio de ganhara, e romperam em gritos. A 
Janeiro tratão de fazer um Rink,em maioria, porem indo examinar, o lu

gar, e convencendo se pelo que lhes 
mostravam pessoas competentes,viram 
a sem razão de querer julgar de lu-

ponto grande, p ia o que j os auto
res tir rão revílegio, em Campinas 

tando de construir um tam
bém , Vtú que sempre caminhou a par gar táo affastado-do verdadeiro. 

Nâo*é exacto. E':verdade que em Ide suas irmãs, em tudo que diz pro 
S. Paulo tem havido um ou outro oa- ;gresso e actividade, não deichara de 
so de alguém machucar-se, mas isso;teroseo Rink. 
e mu;to raro. 

O que é verdade é o*seguinte des-
V.iva pois o Rink e os patins. 

são obrigados a pedir-lhe protecção, e de q a e aquelle brinquedo funeciona 
fazerem-se ouvir ali; j duas os 3 pessoas machucarão-se, mas 

Já não fazem seos concertos no S. j e m compensação ha para mais de 100 
José, ou Provisório, vão exhibir-se no; pessoas, entre moços e moças que pa-
Rink. Itinão admiravelmente, tão bem como 

Examinando-se de perto aquelle no ] os mestres, sem que nunca soffressem 
vo divertimento, ve-se que ha fortes ! 0 ninnor mal. 
motivos para esse gosto : ells é salu-j w preciso ter-se*algum cuidado no 
tifero, hygienico/ô confortativo, e por; principio, mas, desde que se obtenha 
osso motivo attrahe^tanta gente todas • 0 equilíbrio, não |ha mais quedas, e 
as noites. (estas, quando se dão,não produzem o 

Digo mal ;. não é somente as noites m enor mal. que o Rink é freqüentado, é a todo o 
momento do dia atoais. 11. Jioras. da gy-nastica, tão úteis e recommendados 
noite 

Motivos de saúde e prazer é o que 
ali faz affiuir.os immensos apreciado
res. 

O Rink dà vida e saúde. 
Aquelles movimentosr e continuo 

exercicio faz circular melhor o san
gue, desenvolve os músculos, e dos 
—fracos—faz fortes. 

As moças de S. Paulo estão mais co-
radas e mais bellas. 

Ali não se toma mais sodorifioos, o 
açonito, o chá de florjde laranja etc. 
ficarão abolidos ; quem está constípa-
do vae ao Rink, e de lá volta são, 

Homens e senhoras, velhos e moços, 
a porfia, dizem que não pode saber 
quanto é agradável o divertimento 
quem não calçou uns patins aos pés. 

Para os moços o exercício do Rink 

Repitimos, de todos os exercicios-de 

pelos grandes médicos^ o Rink é de 
'todos o mais útil e menos perigoso. 

Ali adquirem os jovens forças mus
culares, movimentos rápidos e fáceis, 
•agilidade no corpo. 

U m bom batinador torna-se em 
'pouco tempo forte e robusto. 

Não é só para os^moços e moças que 
o Rink é de grande utilidade, para os 
homens e senhoras de media idade, e 
ate para,, os velhos elle é de grande 
vantagem, faz adquerir as furças gas 
tas e perdidas. 
.Já ouvimos de um bom medico,que 

o Rink é o melhor preservativo para 
o reumasthismo. 

Entendemos, pois, que convinha 
formar se em Ytú um Rink como o 
de S. Paulo, porem, mais modesto e 
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FOLBITIII 
CRIANÇAS 

— Como. é bonito ! 
— Qu-e mimo ! 
— Que anginho do céo ' 

— Hi ! Hi / Quero pão. 
— O' senhora, vá acommodar aquello me-

DÍEIO,—diz o pai-^fcfauiilia, pondo a cabeça 
fora doa cobertore^ 
— O que ó isto lá dentro ? grita a mâi. 
— E*" nhonhô. Pedrinho que quer pão. 
— Cala a bocea, menino. 
—- Não' calo. Hi ! Hi ! Eu quero pão. 
— Ah bom chinello ! diz de outro quarto a 

irmã mais velha. 
Taes são as palavras que nos sahem es- — Hi ! Hi I Hi.' 

Sr. .Retactor. 

São Paulo teve agora a 4a corrida, 
este anno, e com quanto concorrida, 
mais chôcha que as outras todas. 

O calor immenso fazia soffrer-se 
muito, alterava, e punha os homens 
fora do natural. Ate os animaes pa
deciam a acção do calor, e ardentes, 
ou não queriam partir, on desparavam 
fora de tempo. O calor era de torrar. 

U m a destas bonitas flores, que tem 
na casa do Sr. Martin, a 1$000, es
tava cor de rosa em casa, e ao sol tor 
nou-se azulada com o excessivo calor. 

O calor tirou um tanto a belleza da 
festa, pelo incommodo, poeira, e máo 
estar geral. 

Na primeira corrida vieram agarra
dos os dous cavallos, Macaco, e Ron
dello, pelo que os juizes firmaram bem 
a vissta pela fenda que serve para jul
gar, e decidiram que o Macaco ganha
ra com a cabeça livre. 
Mui'os do povo que estavam collo-

Foi mantido o julgamento, que bas^ 
tava refiectir u m instante que tinha 
sido dado por dous homens acima de 
toda a suspeição para ver que erae-
xacta expressão da verdade. 

N a segunda corrida ganhou a Pec-
drix, sem correr. 

O corredor da Gravellote, parece 
que por medo, abancou-a quando ella 
ia na frente, pelo que a Perdrix pas
sou, e no trote fez a corrida. Foi du
ro ganhar sem correr. 

Mas a culpa foi toda do joky, que 
pensa que está no systema antigo, de 
governar a corrida, quando deve ser 
esta dirigida por homens de bem. 

Quando me lembro do systema an
tigo, em que o corredor, e a plebe 
tudo governava, e de centenares de 
carreiras, uma apenas era julgada 
valioza : quando me lembro das car
reiras em que predominavão os velha-
cos, os homens com os quaes não se 
pode trocar palavras,dou graças a De
us de ter vindo para esta cidade il-
lustradaeste útil divertimento. Aqui 
é possivel haverem enganos, como 
tudo que é humano, porem os Pra
dos, Tobias, Barros, e outros, que es
tão,na frente, são homens dignos, que 
hãode aos poucos conseguir expulsar 
um ou outro ordinário, que queira do
minar pela brutezae mentira. 

Na 3a corrida, contra a geral espe-
ctativa ganhou o Protestante, que com 
o nome de Estrella, tinha feito car
reiras tão mediocres. 

N a 4a "ganhou o Saint-Clair, e na 

pontaneas dos lábios, ao vermos uma criança 
loura, de olhos azues, sorriso feiticeiro, bo
chechas cor de roza, u m d'esses entes que 
constituem, na opinião de todos, o elo da fa
mília o encanto, a felicidade dólar. 

E deixando-nos seduzir pela bellesa das cri
anças, exclamamos sem sondar-lhes primeiro 
os mysterios do coração : 
— Quanta irmocencia ! 
— Que candura! 
_ Que singclesa / 
Alguns minutos de convivência, porem,com 

os taes «anjinhos do céu» são bastantes para 
convencer-nos de que ella* são mais espin-
tuosos e malignos que todos os diabos da ter 
ra • 
Os leitores vão ter, no correr deste folhetim 

a prova do que fica dito. j ;__ 
E' rara nesta cidade a casa onde nao haja 

pelo menos duas ou troz crianças. 
Vejamos como realisam ellas as santas ale

grias do lar. 
V e m rompendo o dia. 
A família entregue ao delicioso somno da 

madrugada, acorda ao som de pequenos gri
tos, que começam destacados e vão n'um 
crescendo imponente até á nota final, como o 
coro da «benção dos punhaes» dos Hugue-
notes. ^ 
— Hi ! Hi ! Eu quero pão com manteiga. 
— Espera um pouco, nhonhô, o padeiro 

ainda não veio .' 

— Bonito, agora e outro que 
'r. 
— Lvante-se senhora, e acabe com aquillo. 
— H t Hi I Hi! Eu não quero pão, quero 

rosca. 
— O' Jacintha ? Dá um biscouto a este me-

Não quero biscoito, que-
muo. 
— Hi ! Hi ! Hi ! 

ro rofeca. 
— Onde é que vou buscar rosca á esta hora, 

nho-nhô Joãosinho ? 
O terceiro, que dorme o som no da innoceu-

cia, levanta-se despertado pela musica dos 
irmãos, e procura um pretexto para chorar 
também. 
Não è diíficil achal-o. Acostumado a acor

dar comendo e adormecer à noite engulinde, 
lembra-se de que na véspera não tomou chá, 
o hei-lo entrando no harmonioso cnsemble : 

— Se soubesse que era para aturar estas e 
outras, não tinha certamente sahido da casa 
de meus pais. 
— Já tardava que a senhora não onchesse a 

bocea com a casa de sous pais 1 
— Sabe o que mais ? Durma, que o seu 

mal é somno. 
O marido volta-se para um lado, e lá vai a 

mulher exercer a mais nobre das missões. 
Serenada a tempestade, os três ionocontes, 

mettidos em calças de chita, deixando ver 
í está a cho- pelas aberturas posteriores as fralda* das ca

misas, montam em paus de vassouras o per
correm a casa, levando d de-si cadeiras 
e quebrando tudo. 
— Onde está o Jornal de boje ? pergunta o 

marido, que não podondo mais conciliar o 
somno, toma o expediente do érgur-se do 
leito e vir à janella respirai a brisas da ma
nhã. 
— Ainda ha pouco o vi aqui. 
— Estava em cima desta mssa. 
— O' Jacintha ? 
— Senhora ? 
— Quem foi que tirou o Jornal que esta* 

• va na sala ? 
\ — Não sei, não senhertJ. 

— Então esti ( ? 
— Está Si 
— E^ G t$ L.inbern sumiu» 

— Hi 1 Hi 1 Hi 1 Quero o meu pão da ceia. 
— Não chora, nhonhô. 
— Heide chorar ! O meu pão da ceia. 
— O' senhora, ou não posso dormir 1 
— O que quer que faça acóde a mulher já 

de máu humor. 

se ? 
— Procur-i o Jornal, negra, não me exas

peres. 
Depois de muitas pesquizas descobriu-se 

que tanto o Jornal como a Gazeta figuram 
nas cabeças dos três innocontes, transforma-

sua obrigação é cuidar dos em chapéos de três bicos ! 
— Isto não se atura / 
— Menino, olha que eu um dia 
— Não fui eu, foi Pedrinho. 
— E' mentira, foi Joãosinho. 
— Foi Chico, papai. 
— Quem rasgou foi oCyro. 

— Levante-se. 
dos filhos. 
— E a sua também. 
— Se lhe parece.... 
— E' boa 1 Pelo que vejo eu devo ser pau 

para toda a obra 1 
— Para que se casou ? 

Duas palavras acerca do Cyro : 
Este pomposo nome, de gloriasas.tradições 

históricas, pertence a um ciioulinho, preto 
como o azeviche, de oito pava nove anuos do 
idade. , 
-E' o compauheiro inseparável dos três. 
Filho da preta que amamentou o mais ve

lho gosa em casa dos privilégios do cria, os 
quaes, como os leitores não ignoram, exten-
dem-se desde a sala de visitas até o tacho de 
doce na cosinha. 
Ha Cyros que,pari divertirem os conhecidos 

e amigos da casa cantam modinhas com muita 
graça, e dançam o fado com imojavel habi-. 
iidade-

Cyro é o primeiro ftiestre que tem os mno-
centes, antes de iremi á escola beber os rudi-
raentos da língua vernácula. 
Graças a tão proveitosas lições,Joãosinho 

chama os ladrões do capiangost o Chico diz 
sabiava em vez,de sabia, o Pedrinho tem uma 
prosódia especial. 

Este distineto professor innocula-lhes tam
bém nos espiritou os primeiros germes do 
superstição. 

Chico tem medo do lobishomens. 
Pedrinho conta aos camaradas que certas 

mulheres á noite viram mula sem cabeça. 
E Joaosiho acredita na influencia do socy G 

dos diabos a tresandarem\a enchofre, com pés 
de cabra e olhos de fogo. 

Continuemos. 
A' mesa ha sempre grande discussão entre 

os três, por causa de logares. 
— Eu fico aqui. 
— Esta cadeira não é sua. 
W minha, Mamai olhe Chico. 
Larga. 
Não largo. 
Da discussão j«a^am avias de facto 



Inigvroiisa V t u n n a 

5* o Califa, Na sexta o Paulista dis
tanciou todos, aqui mostra que o Sr. 
J V.de Moraes sabe tratar muito bem, 
pois bem como o Estrella, este cavai 
Io não tem dado boas provas. 

— O Rink está ainda na moda. Tan
to que até os cantores precizão, e pe
dem a sua protecção, fazendo-se ali 
concertos. Está na moda ; entrou no 
gosto geral. 

—Tive occazíão de ver a formosa 
Spelterrini, e com verdade o digo, já 
vi cousa melhor. Tudo o que ella 
faz na corda teza, e com pezada ma
romba, já vi na corda bamba, e sem 
maromba. 

A novidade que nella encontrei, e 
como em poucos homens se pode achar 
igual, foi a coragem. A altnra em 
que está a corda, o perigo que ella 
corre, é immenso, pelo que adquire va
lor as destrezas que faz. 

As pernas são perfeitas, torneadas 
por um bom artista. 

A tribuna sagrada foi occupada pelo 
Revdmo Conego Ezechias que, com su
as eloqüentes palavras, desenvolven
do com cores tão vivas e convincen
tes a Augusta Matéria do Evangelho 
do dia, captou a profunda attenção 
dos fieis, demonstrando que é o gran
de orador, já reconhecido, como um 
dos ornamentos da tribuna [sagrada 
desta diocese. 

A missa foi perfeitamente executa
da pela musica de São Roque, notan-
do-se que muito bem desempenharão 
suas partes as Exmas. filhas do Sr. 
Raichet; notando-se ainda a bella voz 
de tenor do Sr.Monoel Fernandes Sou
to de Castro. Por obséquio ao Impe
rador o Sr. Tenente Feliciano Leite 
Pacheco Júnior cantou a parte de ba-
rytono, com a maestria que lhe é tão 
justamente conferida. 

Findas as solemuidades da missa, 
o Imperador destribuiu o pão bento ao 
j povo, que pressuroso concorria a a 

AíBrmão Jsto os que sabem que as, quella devota destribuição. Houve 
peloticas exigem o~desenvolvimento tão grande abundância de pão, que 
de certos músculos, e o arredondado 
e a perfeição são taes, que os que tem 
conhecimento dos meios mecânicos de 
embellezar pernas, afíirinão ter reco
nhecido ali obra perfeita de Paris, 
pelo torneio mais que natural. 

A coragem é mais que de homem. 
é de homem temerário, pelo que já vi 
insinuarem que ella não é mulher, é 
um homem disfarçado. 

O certo é que arripia ver-se os ac-
tos temeraiios qu6 ella faz, no Thea-
tro S. José. 

SECCiO 1IVE 

Festós era Cabr^íiva 

No dia 21 do corrente foi celebrada 
a festa do Divino Espirito Saneio^, da 
qual era Imperador o prestante e res
peitável cidadão Sr. lgnacio Pedroso 
de Barros. 
O.templo se achava ornado com to- amais" v i v a T e n s ^ ^ 

apezar de ser muito numerosa a con-
curroncia dos fieis, ainda houverão 
grandes sobras, que o digno Imperador 
mandava.as casas das famílias. 

Houve um muito delicado e bem 
servido jantar para muitos talheres, 
durante o qual forão feitos muitos 
brindes, que erão acompanhados de 
allegres cânticos análogos, reinando 
muita animação e cordialidade. A 
mesa foi renovada por mais de três ve
zes, achando-se ella sempre concor
rida. 

A tarda houve procissão ; as charo-
las estavão esmeradamente adornadas, 
sobresal;indo entretanto-a do Divino 
Espirito Santo, que estava armada 
com o mais apurado gosto, Havia 
grande numero de meninas com véos 
brancos e grinaldas de flores, e mui 
tos anjos. A entrada da procissão es
teve deslumbrante não só pela grande 
concurrencia do povo, como ao mesmo 
tempo, pelos repiques dos sinos, mu
sica, estrondar de muitas baterias e 
muitas girandolas, que, fasendo gran
des estampidos, davão a aquelle acto 

Antes de terminar esta noticia, 
rendemos nossos votos de louvorjs ao 
Revdmo P. João Baptista Pereira da 
Motta, digno vigário da Villa .de Ca-
breuva,pela verdadeira devotaçãoque 
tem empregado na Igreja ; onde,alem 
de ricas alfaias, e lustres, que tem ob
tido do povo, realçarão, pela primei
ra vez, nestas festas, dous ricos para
mentos, de custoso lavôr, os quaes nos 
consta serem de alto preço. Receba 
pois o digno vigário nosaos louvores, 
e animado em sua tão justa devotação, 
espere e conte com o auxilio do povo 
Cabreuvano, que hade sempre concor
rer para o maior ̂ explendor do culto 
divino. 

Na noute de 22, alguns dístinctos 
cavalheiros derão um soiréj em casa 
do Sr. Commendador Manoel Martins 
de Mello, o qual foi muito concorrido 
e animado, e durante o mosmo algu
mas Exmas. Senhoras e Cavalheiros 
cantarão lindas arietas e modinhas, 
terminando as 2 horas da manhã ; 
fasendo assim o fecho de todas as fes
tas. ' 
30 de Outubro de 1877. X X X 

Despedida 

do o goeto e pompa, havendo profu 
são de luzes e flores. 

Na véspera houverão matinas so-
lemnes, achando-se presentes a ella 
quatro sacerdotes os Revds.Conego E-
zechias Galvão da Fontoura, Padres 
Luciano Francisco Pacheco, e Fran
cisco Quay, e o Vigário da villa de 
Cabreuva, tendo sido capitulante o 
Revdm0 Conego Ezechias, 
A musica foi a de São Roque, da 

qual è digno director o Sr. Porfírio 
Caetano da Silva Tavares. 

No dia da festa, houve missa solem-
ne, cantada pelo Revdm0 P. Luciano 
Francisco Pacheco, que, com sua ex-
cellente voz, mais explendor dço á. a, 
quella solemnídade. 

A mãi ou o pai, que nem sempre estão de 
bom humor, intervém no conflicto, dando um 
carolo neste, uma chinellada n'aquelle ; o que 
os obriga a gritarem com toda força doa pul
mões, terminando por extenderem-se no chão, 
espernearem como uni peru degolado a deba
ter-se com a morte. 

E' então quo entra em seena a avó. 
A avó é um ente incomprehenaivel ! 
Está constantemente a ralharcom OB netos-
Chama-os de pestinhas, se dcsapparecem 

lhe os óculos da ceata de costura. 
Quando um d'e)Ies entorna vinho na toalha 

nuvo immediatamente um lnngo discurso, em 
que figuram sempre estes chavões : 
— « O menino está com o diabo no corpo 1 

Não sei onde tem o juizu 1 Parece quo tem 
bicho carpinteiro 1 Deixa estar que o colle-
gio to hade ensinar, etc.etc. » 

Não lhes perdoa, emfim, as traves8ui'as,por 
mais insignificantes que sejam. 

Ai porem dos pais, se ousam castigar umas 
das mimosas crianças. 

A boa da velha entra logo no terreno das re-
crimiuações, e agora o vereifi: 
— O pobresinho não fez na~da 1 Dão lhe 

bordoada por dá cà aqnella palha 1 Está 
magro só de pancada 1 

Graças á a\ó resolve-se do melgormodo pos
sível o incidente das cadeiras ; e eis os três 
a jantarem com invejável appetitc\ com" Be 
nada houvera suecedido. 

Os episódios que so dão ao jantar são di
gnos de menção. 

Eu não quero o arroz assim, diz uni. 
— Ora pois, vamos lá. Como quer o arroz ? 
— Quero por cima do bife. 
— O meu pedaço ó mais grande que o sou. 
— Txi 1 Olha só-o meu do que tamanho é 1 
— Você não teve o ovo e eu tive 
— Que bem me importa Eu tive duas 

azeitonas 1 
«n Papai, eu qusro empada. 

E m seguida, ainda subiu a tribuna 
sagrada o mesmo provecto Revdm0 Co 
nego Ezechias que, descendo d'ella, 
deixou os seus ouvintes saudosos,espe
rando outro ensejo de poder ou vil-o e 
admiral-o. 

Assim terminarão as solemnes fes
tas do simpathico Imperador, que de 
nada se esqueceu, e nada popou para 
tornar cheio de explendor o culto of-
ferecido ao Divino Espirito Santo. 

Receba pois o digno Imperador os 
nossos parabéns e saudações. 
No dia seguinte, 22, celebrarão-se 

as festas da Padrotira, com as mesmas 
pompas, constando do matinas a nou
te, Missa cantada, sermão,e~procissão. 

O abaixo assignado retirando-se pa
ra Portugal a onde vaerezidir na vil
la da Povoa de Lanhoro, e não lhe 
sendo possível despedir-se pessoalmen 
te de todas as pessoas de.sua amisade, 
o faz por este meio offerecendo seu le-
mitado presumo n'aquella villa aos 
seus amigos, e as pessoas que o quei-
rão accupar. 

Ytú 4 de Outubro de 1877. 
ZEFERINO MANOEL VIEIRA. 

mmm: 

— Eu também quero. 
— Eu quero do lado que tenha camarão. 
Se ha alguma visita á mesa, costumam os 

innocentcs fazer as vezes revelações indiscre
tas, que põem a família de cara á banda. 
Exemplifiquemos : 
— Hoje aqui em casn houve o diabo por 

causa deste doce de coco. 
—- Cala a bocea. menino. 
— Vovó uà-o viu ! 
— Está bom, coma ; ninguém perguntou-

lhe quantos annos tinha. 
— P;ipai não quiz dar dinheijo para onovoa. 

Mamai disse que... 
O pai aonteça logo a tossir. 
A ruãl franze o sobrolho. 
A irmã mais velha estende o braço por bai

xo da mesa, para obrigar o pequeno a calar
ão com uni beliscão. 

A visita abaixa os olhos. 
E o innocente,. com a singelesa que o cara

cteriza, eütá disposto a narrar a historia atè 
ao fim, quando um beliscão mais forte obriga-
o a voltar-eo para a mana, e dizer-lhe em tom 
ameaçador : 
— Você não me dè í Olho que eu conto. 
A irmã empallidece. 
— Cala a bocea, meniuo. 
— Conto, sim, o quo seu Jucá disso a você 

lá na sala. 
— Menino. 
— Mamai pensa que eu não vi? Vi, sim 

senhora. 
Terminado o jantar chega o tal Jucá, que 

é rccobiíio em cusa com as áttenções e delica-
dnsas pe quom pode dar um excellonto corto 
•le noívo. 
Cí innocente mais bonitinho aproxima-se do 

novo personagem e diz lhe : 
— O' seu Jucá, você sabe de-uma cousa? 
— O que é, meu bem ? 
— Papai diz todos os dias á niamãi que ha 

de agarrar você para casar com a mana, por 

0 queé a mulher? 
A mulher, es*ta espécie previlegiada 
pelo céo, lançada por Deus no Éden 
para ser a companheira do homem, 
não sua escrava ; a mulher que é a so
berba cupola desse edifício chamado— 
creação—: a mulher este ser a quem 
devemos os floridos ó̂ as da nossa exis
tência : a mulher, que guia os nossos 
primeiros passos só tendo por alvo con
duzir-nos á mansão celeste ; a mulher 
é, na eloqüente phrase do insigne Jo
sé Palmella a synthese de todas as per-
feições. * 

Ella sonda e lê o grande livro do 
coração humano : é dotada de facul
dades ricas e variadas, próprias a de
senvolverem, tornearem e affeiçoaTem 
os costumes das criancinhas ; tem na 
que você é muito rico. 

Ha um minuto de silencio. 
Ninguém sabe o que ha de dizer. 
Ainda estão todos sob a pressão do desagra

dável incidente, quando dá-se outro ainda 
mais terrível. 
Batem á porta. 
O menino dispara com uma seta para o cor

redor, e de lá começa gritar : 
— Mamai ? Mamai ? 
— O que é ? 
— Está abi seu Peru recheado. 
— Meu Deus! açode o pai, pondo as mãos 

na cabeça. Qwe vergonha! 
— Passa para dontro, menino. 
— E' seu Peru recheado, sim senhora, 

Aquelle homem, muito gordo, que veiu cá 
hontem 
— Sou eu, minha senhora, interrompe o su-

jeio, que sabe que ó conhecido por aquella 
alcunha ; e ao entrar na sala toma logo o ex
pediente do acceitar as explicações quo lhe 
dá a família, dizendo com ar alegre : 
— Não se zangue, minha senhora. Eu sei 

o que sâo criaRçis. Este é o mais velho? 
— Não ssnhor, è o do meio ; o mais velho 

é aquelle. 
— E' niuitn engraçadinho e sobretudo mui

to vivo. 
— Muito! O senhor não pode imaginar. 

Olhe, ainda ante-hontem.... 
E lá vem uma historia das gracinhas da 

criança, contada com todos os pormenores. 
— Deixe-lhe mostrar o mais moço. Este é 

muito bem criadinho. O* Chiquiaho? 
— O que é ? 
— V e m cá, 
— Não vou. 
— V e m cá, meu filho. 
— O' home. o que quer commigo ? 
— Falle aquucom o senhor. 
— Não fallo. 
— Assim è feio, vamos, venha perguntar 

terra uma nobre missão a desempe
nhar ; é a educação de seos filhos. 

Sua rectidão de espirito prende-nos, 
seu ar meigo e brando reduz-nos. seu 
valor e heroísmo arrastão-nos,sua pu
reza de costumes fascinão-nos,sua de
licadeza de maneiras deslumbra-nos: 
ella é, emtim, igual a luz do pyrilam-
po, que esvoaça por entre as trevas. 

Sem a mulher haveria somente na 
terra egoismo e morte. 

A mulher, cujo coração é u m a tor
rente de amor, carinho e sentimento, 
nos acompanha desde o berço até a 
campa, avivando em nosso peito a 
graça, o amor ; ella não pôde deixar 
de ser indulgente e bem fazeja, intro
duzindo nas tenras criancinhas bons 
costumes, a candidez, a doçura, todoa 
os sentimentos nobres e generosos,to
das as intenções purissimas: sensível, 
ensinando lhes a guardar, no âmago, 
do peito, um lutíar para a caridade, 
virtude esta que é, segundo S. Paulo, 
o cunho da perfeição, e lançando-lhes 
no espirito semente de sã moral ; ella 
é, finalmente,a regeneradora do mun
do, por isso que tem no coração u m 
thesouro do aftbição infinita. 

Origem inexgotavel de toda a casta 
de prosperidades ; fonte perenne das 
mais estupendas maravilhas ; manan
cial donde brotarão o brilho, a gloria 
e o esplendor deste século,que nodizer 
de Victor Hugo, vencerá pelo ideal, 
— a mulher é grande ! é excelsa ! 

Tão grande dedicação e abnegação 
não podem deixar de receber a aureo-
la virente daimmortalidade.que cons
tituem o verdadeiro prêmio da mulher 
essa pérola mimosa da creação. 

A mulher é o único ser capaz de 
dirigir facilmente as vontades das 
criancinhas, que do ligeiro toque das 
mãos do homem, degenerão logo. 

Seus erros, vicios e defeitos proce
dem, sem duvida, da maledicencia dos 
homens, que não cessão de proclamar, 
bem alto, a sua superioridade (delles) 
o seo predominio. 

Ella é filha, esposa e mãi ; não de
ve cessar um momento de sei o ; e co
mo tem a seu alcance tudo quanto è 
essencial a felecidade e ao progresso 
de seus filhos, cumpre-lhe ter cuida
do delles, assim como Jesus Christo, o 
redemptor da humanidade, cuidou da 
salvação dos peccadores, derramando* 
no alto do Golgotha, o seo precioso e 
divino sangue. 
Do Lorenense. Escolha para marido 

Não gosto de homem gigante 
Pequeno também não posso aturar. 
Gordo me aborrece,.magro e repug

nante. 
Moço é uma peste,velho é de enfadar 

como elle está. 
O, pobre homem, que receia alguma índis-

crípção, procura desculpar o menino do melhor 
modo possível, e muda o curso da conversa. 
Momentos depois está o engraçadissimoChi-

quinho a brincar-lhe com a corrente do reló
gio, a pedir-lhe a bengaln. e a contar-lhe o 
que jantou n'aqueUe dia. 
Taes são as crianças. 
O chapéu, que lhes cahe sob as unhas, fica 

sem pello. 
Quanbo formam batalhões brigam sempre 

por causa do commando. 
Passados os assomos bellicosos, tom aspira

ções mais modestas, querem ser cocheiros. 
Nesses momentos não ha para elles posição 

mais invejável que a d'aquelle que domiiia u-
m a plataforma do bond, empunhaddo as guias 
de duas mulas. 
— Vamos brincar de escola, dizem as vezes 

aos companheiros. 
Na tal escola o que se arvora de mestre dis

pensa tudo, menos os bolos. 
Se lhes dão a metade de umafrueta, abrem 

o dique do choro, e reclama^-a inteira. 
Quando comem em companhia de outros al

gum doce, procuram aprecial-oaosbocadinhos 
afim de que sejam os últimos que fiquem mas
tigando, e possam d W a arte fazer inveja aos 
qae já efeixaram de comer. 

E m rosumo, as crianças são~homeü8Ínhos 
com todos os defeitos e virtudes dos homen3 
grandes. 

Entretanto, ao vel-as resplendentes de bel-
leza e de graça, exclamamos; 
— Quo anjinhos do ceu ! 
— Qua singeleza ! 
— Que candura! 

FRANÇA JÚNIOR, 
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Dos louros não gosto pelo quer que 
for. 

H o m e m de juiso ; como governa-lo ? 
E se for tolo: como suporta-lo ? 
Do sóbrio não gosto : não é folgasão. 
Mas homem que bebe da sempre em 

turrão. 
N e m ricos nem nobres por certo 

appeteço. 
Não vejo u m só homem que possa 

agradar-me. 
Seja quem for; todos aborreço; 
Porem... ainda assim.,, desejo ca-

zar-me. ( Do Bem Publico ) 

mmm 
Companhia \tuana.-Co-

m o tinha sido annunciado,reuniu-se a 
Companhia em Assemblèa Geral Ordi
nária no dia 28 do mez próximo findo. 

Presidio a sessão o dr. Francisco 
Xavier Paes de Barros, e forão secretá
rios os accionistas Miguel Luiz da 
Silva, e Francisco José de Andrade. 
Comparecerão por si, e representados 
pelos procuradores setenta accionis-
tas, possuidores de oito mil e quaren
ta acções. 

A Directoria apresentou os balan
ços do semestre findo a 30 de Junho 
do corrente anno, e o Relatório que 
foi lido pelo digno Presidente da Di
rectoria. 

Deprehende-se do relatório que o 
fundo social pela emissão de acções 
realisada até aquella .dacta é de 
4:624:000$000, faltando para comple
tar o capital outorisado 976:000$000. 

Deprehende-se ainda do mesmo re
latório que a Directoria, durante os 
mezes decorridos da outra reunião,no 
mez* do Abril, amortizou do debito da 
Companhia l:078;23l$313. 

A comissão de contas apresentou 
parecer fipprovando as do semestre 
lindo, em 31 de Dezembro de 1876, e 
foi unanirnemenfffapprovado* Foi re 
oleita a comissão de contas. 

O relatório ainda menciona a incon
veniência do actual horário da <'om-
p;inhia da Estrada de Ferro de São 
Paulo, e cuja modificação não tem si
do possível conseguir. 

A propósito do que escrevemos no 
numero antecedente, communicão-nos 
que a directoria não se descuida de 
nenhum dos assuraptos, de que tracta-
ínos inclusive estradas convergentes. 
Que as solucções dosejadasnão podem 
ser obtidas rapidamente, porque en
tendem com variados interesses, e de
pendências extranhas, a que o exmo. 
Presidente da Província, não tem fei
to imposições, e antes tem attendido, 
com a acostumada solicitude as recla
mações que chegãoao seo conhecimen
to, sempre que só dependem de sua de
liberação. 

Lembrando finalmente a reducção 
feita na tarifa da Companhia,e o pou
co tempo que estiverão em execução 
as taxas mais elevadas, facto que pro
va a attenção que a Directoria presta 
a tudo que possa trazer commodidades 
ao publico, sem sacrificar os interes
ses da Companhia, ainda tão onerada. 
•v Estamos convencidos da boa vonta
de dos dignos Directores, e nem houve 
sensuras nas reflexões que offerecemos, 
e antes deixamos claramente entrever 
que a Directoria não tem culpa. 

K* inegável que a tarifa para as pas
sagens de 2ft classe è desrasôada, sobre
tudo porque recahe sobro a classe me
nos favorecida de fortuna ; e hoje que 
o imposto de transito foi elevado com-
prehondendo as passagens, que assim 
ficarão muito elevadas, não pôde dei
xar de ser modificada pelo menos a de 
segunda classe, no interesse de maior 
movimento de passageiros, e conse
qüente augmento de rendimento. 

Acreditamos que a Directoria presta 
toda a attenção para aquella e outras 
necessidades. 

E E o m i e i d i o . — N o dia 25 do mez 
próximo findo, no município de Indai-
.ituba e fazenda de d. Anna Joaquina 
de Camargo, fji assassinado por um 
escravo da casa, o feitor Balduino de 
(lodoy Penteado. 

O delegado de policia compareceu mmodiatamente no lugar do conflicto, procedo-o á auto de corpo de dôlicto e 

de- mais deligencias do inquérito, e 
que já foi remettido ao dr. Juiz Mu
nicipal. 
O assassino conseguio escapar,mas, 

consta-nos quô se acha reffugiado em 
um matto próximo a Jundiahy, e que 
a autoridade tem empregado todos os 
exforços para a sua captura. 
Fallecimento. — No collegio 
de S. Luiz desta cidade, falleceo o Pe 

Silvestre -*da Rocha Pinto, depois de 
bastante sofírer uma moléstia de peito, 
que trouxe da Europa. Era ainda 
moço; contava 46 onnos, Brasileiro, 
natural da Bahia, pertencente a Com
panhia de Jesus. 

Deos dêa sua alma eterno descanse. 
Supplentes de «fuis Mu
nicipal.—Por acto do exmo. Presi
dente da Província, de 25 do mez pas
sado, forão nomeados os srs. tenente 
Feliciano Leite Pacheco Júnior e cap. 
Francisco Barreto de Souza, aquelle 
para2o supplente de Juis Municipal, e 
este para 3n. 

Os nomeados já prestarãdjuratmento 
e tomarão posse de seus cargos. 

Té que finalmente prehencheo-se a-
quella grande lacuna no foro d'eslo 
Termo.. 
Posse dos novos empre
gados d« O r d e m ;ia do (-ar
m o . — N o dia Io do corrente, depois 
de uma missa cantada, na Igreja do 
Conventodo Carmo, teve lugar aquel
la posse: findas as ceremohias reli
giosas foi a irmã Priora, exma. sra.d. 
Rita Tibiriçá de Queiroz, acompanha
da por todas as Irmãs presentes e os 
Terceiros, té a casa do sua. residência, 
onde foi servido um delicado e profuso 
lunch. 

Saudámos a nova Priora. 
Speltirini* — Consta-nos que 
aquella grande artista, a primeira do 
mundo, em animo e coragem, vem a 
esta cidade dar 2 espetáculos. 

líecommendamos ao publico os seos 
trabalhos, são maravilhosos e surpre-
•hendentes, custando a crer que pos
sa haver uma artista, que executea-
quelíesdifficeis e arriscados equilibrios 
com a maior serenidade e sangue frio. 

Acabamos de ver aquella grande 
funambula trabalhar no grande thea-
tro de S. José, em S. Paulo, causa 
pasmo e até medo ao ver-se os traba
lhos arriscados que pratica. 
Raios.—No dia 28 do corrente, 
as 3 horas da tarde, cahio sobre esta 
cidade 2 raios, sendo um muito próxi
mo,nos pastos do Hospital dos lázaros, 
matando quatro animaes cavallares. 
Os raios cahirão sem chuva, e com um 
sol ardente. 
As crianças. ~ Chamamos a at
tenção dos leitores para o folhetim com 
aquelle titulo. E* do.sr. dr. França 
Júnior, autor do que publicamos com 
tit u Io—A s visitas. — 

Incontestavelmente o dr. França Jú
nior é um dos folhetinistas de mais es
pirito que conhecemos : escreve pin
tando, ao vivo, os nossos usos e cos
tumes,com muita graça, naturalidade 
e espirito. 

Pedimos licença, e estamos certos 
que, o antigo collega da Academia de 
S.Paulo,não hade recusar,para trans
crever mos os seus folhetins publica
dos na Gazela de Noticias. 
Tribuna Liberal. —Recebe
mos este jornal, que começou a publi 
car se agora em São Paulo. 

São liberaes as suas ideas, como 
mostra seu titulo, e é 6scripto com 
muita proficiência. 

As pessoas que estão a frente da sua 
dírecçâo nos augurão que será uma 
folha seria e bem redigida. 

Comprimentamos ao distineto col
lega. 
Retribuiremos a permuta. 

Outro. —Com o titulo—Republi
ca das letlras— acaba de apparecer 
em Campinas mais um novo jornal. 

Tem 8 paginas. 
Contem o primeiro numero artigos 

bem escriptos pelos senhores Gaspar 
da Silva, Aííonso Celso Júnior, Júlio 
Ribeiro e delicadas poesias de Guilher

me Braga, Christovam Ayres e outros. 
A sua publicação é quinzenal. 
Saudámos ao collega, e agradece

mos a remessa de seo primeiro nume
ro que retribuiremos. 

Outro.—-Jornal da Lavoura. 
Sahio a luz, no Rio de Janeiro, a-

quelle jornal, órgão dos interesse do 
commercid e da Agricultura. 

Publica-se 3 vezes por mez. Rece
be-se assignãtura no Escriptcrio da 
ftedacção, á Rua da Alfândega n.° 359. 

Comprimentamos ao collega e dese
jamos prospera vida eventuras: 

Retribuiremos a permuta com o no
vo jornal. 
O bufalo do <Oiiarini. — 
« E m Mercedes ( província de Buenos-
Ayres ) fugiu do circo atirando se á 
rua o bufalo do sr. Chiarini. 

Uma folha argentina descreve des
te modo o movimento popular causado 
pela ma condueta do bicornudo qua
drúpede : 

A presença do feroz animal, nunca 
visto nesta terra, causou immenso a-
larma na povoa- ão ; os homens cor
riam do um para outro lado, gritando 
e pedindo auxílio, as crianças chora
vam e o bufalo mugia horrivelmente 
enfurecido. 

Na sua veloz corrida atropellou u- j 
ma carroagern, virand-o-a e salvando • j 
se delia por milagre um mestre de es-' 
cola que estava dentro. 

Accrescente se a isso a canzoada 
que preseguia o bufalo, ladrando es-j 
trepitosa e desaílnadamente e ter-se-
ha uma idéa de um espectaculo.nun
ca visto em Mercedes. 

Entretanto foi-se organizando um 
verdadeiro regimento de cavallaria, 
forte de 300 praças, que sahiu no en
calço do enfurecido animal. 

A perseguição durou sete horas, até 
que se conseguiu dar-lhe caça e ma-
tal-o. 

Foi tal o medo da população, que 
muita gente no dia seguioto receiava 
sahir à rua com receio de encon-
tral-o. » 
Chapéo de ouro.— Appare-
ceu ultimamente em França uma no
vidade original, e que é verdadeira
mente a mais caprichosa das idéas co
nhecidas até hoje neste insuperável 
redomoinhar da moda : é o chapéo de 
ouro. 

Este chapéo, muito em voga no bel-
lo sexo parisiense, é de um metal es
pecial, que se submerge em um banho 
chimico equj, por meio desta compo
sição, recebe, uma apparencia doura
da, luzida, parecendo despedir os ada 
nas de fogo quando os raios do sol o 
illuminão soberbamente. 

E* um pouco original semelhante 
enfeite, mas dizem as folhas estran
geiras que é de um effeito bellico. 

Geralmente estes chapéos adornão-
se com uma pequena ave, e nada ma 
is. porém, também apparecem alguns 
cobertos de diversas guarnições varie-
gadas fundo sobre o «bavole» um gru 
po de flores. As fitas devem ser de 
«falho», e uma guarnição de tule 
branco envolve parte do cabello; 
Intromettida sanguesu-
g a . — N a verdade ó um facto sin
gular : 

«Um tal camponio de Rieulay (Fran 
ça) e com os seus 54 annos, experi
mentava a cousa de um mez uma es
pécie de constricção do esophago ; a 
respiração tornara-se-lhe diflicultosis-
sima e a custo podia comer, bem co
mo fallar. 

Salivava constantemente e expellia 
de espaço a espaço algum sangue : em 
summa, tinha a tal ponto compromet 
tida a saúde, que já os próprios mé
dicos desesperavam de salvai o. 

Ha dias, visitou-o um seo amigo, o 
sr. C , e ao vel-o de baixo da impres
são de horrorosas dores, inquerio das 
pessoas da família se elle por ventura 
commettera alguma imprudência... 
Responderam-lho negativamente, a-
crescentando que n'um dia muito 
quente em que passeavam na quinta, 
haveria sois semanas, tinha elle bebi
do na veia de um pequeno regato, 
n'uma oceasião em que tressuava em bica. 
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Maljo ouvio.o sobredito C , que tenx 
alguns annos de medicina, preparou 
uma porção d'agua muito salgada, e 
pedindo uma colher de chá,deu-acheia 
delia ao doente que, no meio da estu-
pefacção profunda oceasionada nos 
circumstantes, lançou fora uma san-
guesuga de pouco mais de meio decí-
metro de comprimento ! 

Nunca mais fallou nem comeu,nem 
tão pouco respirou «om dimcüldads, 
e hoje está rijo e fero, bemdizendo a 
lembrança de seo amigo C.» 
Naufrágio no rio Piraci
c a b a . — « E m dias do mez próximo 
passado naufragou n'aquelle rio, uma 
barca que de Piracicaba hia para a co
lônia militar de Itapura, e levava a 
seu bordo o escrivão da colônia te
nente Antônio Cop°rtino Marcondes 
do Amaral, que foi salvo com a sua 
mulher e urna filhinha menor, pelo 
capitão Joaquim Ribaircda Silva Pei
xoto.» 
Começou a pu£>13car-í?o — 
em Leorne um jornal íntítul ido « O 
A theu». 
Declara-se milil vieiras 

de Satanaz ! ! ! 
Como divisa e programma escolheu , 

a celebre? phrasc do Proudon*—.«Deus 
é o mal* M ! ! 

Como opinião religiosa professa o 
materialismo, que diz ser a «idealisa-
ção mais pura da vida humana». 
Garibaldi escreveu aos redactores 

a seguinte carta : 
«Meus caros amigos—Toda a guer

ra aos padres, seja qual for o modo-
porque for feita, é uma obra santa. 

Vosso até á morte —Garibaldi». 
Dous lhe dê o que lhes falta. 

A fidelidade de um cão. 
— U m jornal fraucez conta u m facto 
estraordinario da fidelidade de n m 
cão, que pertencia a um rapaz empre
gado n'ura açpugue. Emquanto du
rou a moléstia do dono não foi possí
vel faze-lo sahir do quarto ; deitou-se 
junto da cama e recusava a comida 
que lhe offerecião. Seguio depois o fe-
retro e assistiu aos responsos e só com 
grande difficuldade foi possível pô-lo 
fora do cemitério. Alguns dias depois 
o coveiro, tendo necessidade de abrir-
uma cova para outro enterro, apro
xima-se do local em que tinha aberto. 
a ultima e com grande pasmo vê u m 
grande buraco no meio d'ella ; olha 
por elle e Ia no fundo vê o cão desfal-
lecido, que tinha aberto a sua cova 
para se enterrar junto de seu dono : 
mas ainda vivo. Deu o coveiro parte 
a família do morto, que pôde tira-lo 
da cova, mas o que não conseguio foi. 
obriga-lo a conservar a vida, que per
deu ein pouco, porque nunca mais 
ijuiz provar bocado 1 

Tem havido alguns casos de dedica
ção da parte destes animaos para com . 
o homem, mas com incidentes desta 
natureza, chegando a abrir a cova 
para se enterrar junto de seu dono, ó 
o primeiro de que temos noticia.: 
I*eixe plienomenal.— Um 

jornal estrangeiro dá-nos noticia da 
pesca de um animal curioso. 

U m a das embarcações de Fécamp, 
destinada a pesca das ostras, logrou 
apoderar-se ultimamente de um peixe 
phenomenal, que tem chamado muito 
á attenção dos habitantes daquelle 
porto. Este animal aquático foi ex
posto ali pelos marinheiros do barco 
a curiosidade publica, mediante a re
tribuição de cinco centhnos de entrada. 
Os naturalistas chamam lhe trolro-

donluna. O seu conjunto pôde fa
cilmente comparar se com um disco 
luminoso, pois que a sua superfície, 
quasi circular, despede uma luz bran-
quissima, muito semelhante do clarão 
argenteo da lua. 

Este peixe encontra-se com freqüên
cia no Mediterrâneo, e habita também 
as águas do Oceano, em cujas latitu
des se pesca às vezes desde o cabo da 
Boa-Esperança até a extremidade sep-
tentrional do mar do Norte. A sua 
espécie e muito phosphorecente. 

O grande naturalista Lacépeda, re
ferindo-se ao trotrodon-luna, diz que 
as pessoas que se aproximam, no meio das densas trevas da noite, das ou-rolas; do mar, em cujas águas habita 
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este peixe,chagam, cheios de sorpresa, 
a dirigir seos olhos para o ponto lu
minoso que irromge delle, e equivo-
cadamente o tomam como o disco bri
lhante da lua, que vãmente procuram 
na amplidão ohumbrada do espaço. 

O cpi© e o nmlSien —A mu 
lher disse o philosopho Secundo, é o 
naufrágio do homem, tempestade da 
casa,estorvo do descanso, cativeiro da 
vida, damno de cada dia, leoa que af 
faga, perigo enfeitado, animal maleci-
ado e mal necessário, 

Decerto este philosopho fallou d'al-
guma mulher de inà índole que o fez 
infeliz. 
-£3apftisado@.—Do dia 12 a 20 
de Outubro baptisarão-se osseguintes: 

Dia 20. Joaquim, de 27 dias, filho 
de Francisco Antônio de Oliveira e 
Maria Eulalia do Espirito Santo. 

Bejamin, de 12 dias, filho de Rita, 
solteira, escrava de Anna Leme da 
Silveira. 
Dia 22. Ignacia, de8 dias, filha de 

Luiz Antônio Pedrozo e Francisca Ro
mana de Arruda. 

da Junta Revisora o fiz e subscrevi— 
Francisco José de Andrade—Ytü, 10 
de Outubro de 1877.—Frederico Bro-
(cro. 3 — 4 

•CMS 

20 Casamentos.—Do dia 12 a 
de Outubro casarão se os seguintes : 
Dia 20. Apòlinario Dias Ferraz com 

Jezuina Alves Ferreira. 
Dia 23. José Ferraz Bueno com d. 

Anna de Oliveira Bueno. 
Dia 24. Luciano com lYanciscav 

escravos do dr. Carlos lllidrò da Silva. 
OMtaiario.—Do dia 26 de Ou
tubro á 2 de Novembro sepurtarào-se 
os seguinies. 
Maria José, 17 mezes, filha de Fran

cisco Salles Lobo e d. Maria Amalia 
Míchel ; gastroenterite. 

Dia 26. D. Maria Antonia de Go-
doy, 40 annos, casada com Francisco 
de Freitas Garrão; repentinamente. 
Dia 27. Tito, 8 meses, filho de Be-

nedícto solteiro, escravo de José Vas-
concellos de Almeida Prado ; gastro 
íntf rite. 
Maria, recennascida, filha de Gui-

lliermina solteira,escrava da sociedade 
Nardy & Filhos. 

Pureza, 18 meses, filha de Miguel 
de Azevedo e Souza e D. Pureza Eu
lalia de Souza e Mello ;vermes. 

Dia 28. Maximina, 16 meses, filha 
de Joaquim Vaz Guimarães, e D. An
na de Oliveira Guimarães, vermes. 

P. Silvestre da Rocha Pinto, Ba-
hiano, 46 annos, jesuíta ; aífecção 
pulmonal. 

Dia 29. Thereza, 14 dias, filha de 
Reducíno Joaquim de Araújo, e sua 
mulher Emilia Maria ; trismo. 
Dia 31. Salvador, recennascido, 

filho de Salvador Antônio Joaquim e 
sua mulher Claudina Maria. 

MOVIMENTO DO MERCADO 

Feijão novo 5$000 401it. 
« velho 3$000 » IIt. 

Farinha de milho 
Farinha de mandioca 
Arroz limpo 
« com casca 

Milho 
Polvilho 
Batatinhas inglesas 
Batata doce 
Queijos de Minas 
Sal 
Toucinho 
Assucar alvo 

« redondo 
« mascavo 

cen. 
car.. 

Aguardente 
Café superior 

« regular 
« à escolha 

Fumo bom 
» regular 
« ordinário 

Algodão com caroço 
Algodão enfardado 
Carne de vacca 
Carne de porco 
Ovos 
Frangos 
Leitões 

2$000 
4$Q00 
5$000 
2&500 
1$120 
8$000 
1$000 
È 

80$000 
13900 e2$000 
48500 o 5$000 15k. 

6$000 « 
5$000 « 
$ » g. 

2õ$000cark 
7$000 15 
C$000 » 
3$500 » 

25&0Ü0 e 30$000 » 
16$000 » 
12$000 » 
2$0G0 » 
8$000 » 
$320 1 k. 
$480 1 k. 
$360 
?320 

30$00 

cluz, 

fiaaE5fcv,ra^agsg3aeaasa^»aa£gJ^&g^gg?3 

sncio: 
•<a> '^y^ay^y^y^y tŝ .çílr 
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MÜÊÚ 

O Dr. Frederico Dabney d'Ave*llar 
Brotero,-íuis de Direito da Comarca, 
Presidente da Junta Revisora; que 
tem de aprovar os alistamentos Pa-
rochíáes &c. 

Faz saber ao que o presente edital 
lerem, que no dia 10 de Novembro do 
corrente anno se nade ihstallar, em 
uma das salas da Câmara Municipal, 
a Junta Revisora, a qual trabalhará 
em dias consecutivos,saJ vo o domingo, 
em sessões publicas, e por tempo nun-

. ca menor de 30 dias. Que tem de a-
purar os alistamentos das Parochias 
oVstà Cidade, e das Villas de Indaia-
tuba, Monte Mór e Cabreuva ( tendo 
sido apresentados até esta datasómen-
te os das Parochias d'esta Cidade, e da 
Yilla de Cabreuva ), dos cidadã s ap 
tos para o serviço do exercito e arma
da, cuja apuração tem em tempo de 
servir de base ao sorteio ; que recebe
rá e dicidirá todas as reclamações dos 
interessados, que forem apresentadas 
dentro dos primeiros 15 dias depois da 
installaçâo. E para que chegue ao 
conhecimento do todos os interessa
dos, mandou lavrar o pre ditai 
que será afixado na porta da Câmara 
Municipal, e publicado pela imprensa. 
— E u Francisco José de Andrade, es
crivão do Juiso Municipal, secretario 

93iib9ieaç£&o s e m a n » ! 
conten,do r o m a n c e s , po-
esías,ar8igos sobre EBEO-

aSas, etc? corai oíío pagi» 
nas cada numero. 
Collaborado por Siaise-

Ss peaimas o esalre elâas 
as de algumas scnSioras 
Esta Sm porta aí te psi-

Silicaçâo vae coaiíicçar 
no <2Sa £5 ff e Kíovemü>ro e 
desde fâ, aceita-se artS-
^os escE-ipio© por ê̂ esifiio 
ras e assigeíatmrías ã 
£3£9000 reis por annot 
são escríptorioda redac-
ção à rua do General 
í^anflarsi EI. 3ÍÍÍ3. 

| Vende-se uma casa, si-

tano largo do Patrocínio 
desta cidade, • unida a casa 
que foi ao finado Sr. Fran
cisco Mariano da Gosta, a 
qual tem grandes e excc-Ilen-
tes coxnmodos para família, 
um poço com muito boa a-
gúá o bom quintal; esta ca
sa foi a pouco comprada mui
to barata, e ainda se ias re-
CÍUÇÜO no preço,em vista de 
seo proprietário não preci
sar maisd'ella. 
Quem pretender pode di

rigir-se a cidade de Piraci
caba em a fasenda de S, An-
na,para trafcar com Joaquim 
de Almeida Bueno, ou nesta 
cidade à rua de S. Rita com 
o abaixo assignado que está 
auetorisado a vendel-a. 

Ytú 18 de Outubro de 1877. 3-3 
João Baptisla de Camargo Barros. 

O abaixo assignado, agente das lo
terias de S. Paulo, tem k venda bilhe
tes, meios, quartos vigésimos da 10.a, 
que vende pelos preços das casas de 
S. Paulo. 

José A ntònio A. de A Imeiáa Garrelí. 
2-8 
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Rua do S. Rita (Sobrado) 
Vende-se um rico Piano, o que ha 

de melhor tanto em fabricação, como 
em fortes e a floutadas vozes ;Gpor de-
minuto preço. 

Também concerta-se Pianos. Afi
na-se a 2$000, afinação simples, c 
5$000 geral. Na mesma casa vende-
se 01 co para machinas de costuro. 

Ytú 16 de Outubro de 1877. 
João Francisco de Toledo-

Fugirão de Elias Antônio Pereira 
Mendes, morador desta cidade, os dous 
escravos seguintes : 

Marcelino, cor fula, idade 40 annos 
mais ou menos, baixo, corpulento, boa 
dentadura, pouca barba, e só no quei
xo, coxo da perna direita, é official de 
pedreiro, crioulo de S. João Baptista, 
da Faxina ; foi escravo de Castilho, e 
fugio á 3 mezes mais ou menos. 

Adolpho, cor preta, idade 35 an
nos, crioulo de Sorocaba, baixo, cor
pulento, boa dentadura, barbado, é 
domador ; fugio no dia 25 do corren
te, e foi escravo de 1 hetonio José de 
Araújo , este eseravo tem no peito al
guns caroços a maneira de verrugas ; 
levou roupa de algodão e camisa de 
baeta azul. Q u e m os prender e en
tregar k seu senhor, nesta cidade, será 
bem gratificado ; e protesta-se com to
do o rigor da lei contra quem ostivea 
acoutados. 

Ytú, 3 de Outubro de 1877. 
1 - 3 

A OLEQ-EM FUffl0-OU ÂQUARELLA 

PARA ADORNO 
de Salas de visita 

CASAALGARRAUX 
A Sra. D. Lavinia, viuva do falle 

cido Cerrada, tendo de chegar breve
mente a esta Cidade, onde pretende 
fixar sua residência, faz saber a este 
respeitável publico Ituano; que tira re
tratos a oieo, em tamanho natural ou 
miniatura ; faz quadros históricos, 
tanto da Historia profana ou sacra, 
assim como dará lições de desenho em 
casas particulares. 

A longa pratica que tem a anunci
ante, que fez seos estudos na Acade 
mia do Milão,e 3 annos que trabalhou 
no Rio de Janeiro, e em diversas-ca-
pítaes das Republicas Orientaes, será 
u m a garantia para seos trabalhos. 
Garante a perfeição e modecidade nos 
preços. 3 — 4 

Desappareceo dos campos desta ci
dade u m cavallo pequeno, de 5 annos 
mais ou menos de idade, pampa de 
manchas pretas, e ferrado das mãos. 

Q u e m achar e entregar ao seu pro
prietário Joaquim 'Galvão Pacheco, 
(vulgo Beato), será gratificado 1 — 2 

> ,-:,.:A. 

' • " : 

M 

,23.32! 

Na Economia Popular, 
vende-se diversos romances, 
os verdadeiros Mistérios de 
Fariz, em 3 volumes, Histo
rias e mais livros que muito 
agradara a quem amar a 
litteratura, i_g ' 
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PARA 
Ctôí\S PARTICULARES 
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